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Redaeção, administração é typographia-Rn::i Veiga Beirão n.º 7 a 9 {antiga Roa Direita)-Espozende 

«0 rovo Espozeocleose» e\ deza não commette o povo de branca em jejum. 

1 

rece aquecer, pela acçfw caus- dizendo muito simples mente: 
o uolco jornal que se publi- Espozende, nem para tal fim As bebidas brancas cha- tica e ardente sobre o estorna- O alcool é um impostor, o que 
~a u'cste concelho. passou procuraç~o a ninguem. mam-se tambem bebidas 'fortes, go; mas, realmente, abaixa :1 quer dizer - estas bebidas 
···-·····-·-·----·~--····················· Semelhante falta de educa- bebidas destilladas, espirituosas; e temperatura <lo co1·po, e até b1·ancas são uma impostura . 

rRílT[~T
. ~NOíl ção tomem-n'a os snrs. verea- é uma das mais cons umidas os medíeos o dão por vezes E com razào: sã.o bebidas pei~

dores á sua conta, se com i:5so por cá a aguardente de bagaço nas feb1'es, p~ra a~ abater. fidas e más, que, sob appa-
se honram, mas não queirarn, ou bagaceira, que se obtern por D1r-me-heis amda: Esta rencia de beneficas, causam 

· ºfi ·b ·1 d ·11 - d b d d t m dóse mode os m"iores· estrai:ros na saude para se ]nst1 car, altn m -a a est1 açao os agaços a aguar en e, e - ..... ..., 
- quem a repudia cathegorica e uva. rada, favorece as digestões. e as maiol'es desordens moraes 

A Camara Municipal d'este terminantemente. -Porque é m au beber Outro engano. Ficae sabendo no individuo, na familia e na 
Concelho surprehenden-nos no A este povo, bom, leal e taes liquidos?-perguntareis . que ·altera os suecos do es- sociedade. 
passado domiugo com um an- hospitaleiro são-lhe indi ffe ren- A razü.o é simples: a ba- tomago que fazem a digest5.o, Não mateis o bicho; bebei 
nnncio-formato liqnidaçãod'al- tes quaesquer pessoas, qne não gaceira, como as outl'as bebi- e a embaraça. antes em jejum, quando d'isso 
gibebe- sobre as desintelligen- se imponham pelos sens me- das brancas, tem muito al- Acrescentareis ainda: A ca1'ecerdes, um p<Juco de ca
cias que lavram ~nLre os illns- recimentas on pela pratica dos cool, cerca de 50 po1· cento, e aguardente nutre e alimenta fé, de chocolate ou de chá, 
tres e impagaveis snrs. verea- actos de reconhecida utilidade este alcool assim forte é um f d · que não fazem mal. 
dol·e«, NaNo é a2'ora occasiào pro- as orças e quem precisa sup-

u ~ • publica; e se não pode, infeliz- veneno: causa estragos no es- portar grandes fodig~, de 
picia p.ara autopsiarmos esse pa- mente. receber com todo o re- tomai:ro, irritando-o e caute- i· 1 ou A. 1. Ferreira da Silva, dl.a-o de glo1·1·c", o qt1e todav1·a ._, quem se a imenta ma ' o· t d L b · ,

1 
· · 

1 
d , . · '" l · · d lt · fi irec or o a o ratono " umc1pa e e um1co gosijo e ent rnsiasmo o snr. con- r1san o-o; a era os rins, o. - trabalha na agua, ele. E' ou- do Porto 

esperamos fazer com socego .e selheiro João Franco, porque gado e coração; tem uma ac- tro erro, de que todos vós sois 
vagai', mas para que 0 nosso s.i- tem grandes e graves respon- ção funesta sobre o systema victimas. -----~ 
lencio não importe acquiescencrn sabilidades na ruina d'esta pa- nervoso; é, por isso, elemen,-

1
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a quantas tolices se queiram d d . d " l· .·. e ereis ouvi o, a vez, a.-
tria tão .qnerida .. o mesmo acon- to e eva enc1a }) iys1ca l d · · 1.· As RUAS imputar a este povo, desde já - ar e umas expenenc1as ·fet- . , , 
tece com os outros vultos men- moral. Mas nao é só po1' ser t · or sabiºos americanos começamos por lavrar o nosso d e "d · 1 l f t b 1 as P e ' 

humilde mas cnergico protesto t d t -ciona os no reien o annnncio 

1 

a coo o~ e, com.o tam em por que compi·ovarn sei· 
0 

alcool 
contra as offensfas e injurias diri- reclame. ~ er em si ~ . mi~tura ou ros um alimento e não um vene ___..,.. ............. 
g idas ao snr. Conselheiro João . .A um e_ ~l~ros \'Ota na~ o- venenos mais perigosos de que no. Sabei q u~ essas m~perien- No nosso ultimo nu mero 
Franco. dw ou avernao ou _des~iezo, 0 alcool. cias apenas rnos t!·am que se lembramos á Cn.rnara a ne-

Nós nada temos nem quere- mas ?º~~ le~a e ª•mais piofnn- Mas a aguardente (direis) póde beber por dia, com pro- cessidade de mandar repara i' 
mos d'este cayalheiro. dai mdiffeiença. ajuda· nos a luctar com 0 frio, veito quando se trabalha e se as ruas de S. Jofw e S. Se-

. . . . Esta é que é a verdade pu· n aquece Po1's fi ' d 1· • d · 1 · h · d E'-nos md1flerente, pohtica e . 1 á C ' _ pol'q ue os · · · goz~ sau e, um it1 o e vm 10 bast1ü.o, que süo OJe urna as 
pessoalmente, mas não 6 digno 1 ~a e simp le~,· que t~mara 11ªt cae sabendo que, nas terras leve ás refeições, ou, por ou- nossas grandes vergonhas · pe· 
que uma camara se arrogue o ! 1 cava ma d i~er e ª com e~ onde o frio é mais intenso que tra, que o uso moderado dos lo estado de abandono em que 
<lireito de em nome dos munici- / ª

1 
r~spon . :riad lcoil·tezmen~e . em parte alguma, resiste-se- vinhos naturaes é um bem; Jazem. · 

pes a(J'gr~var qualquer cidadão 1 ta, ;i~iposiçaod es .eçi. de trai~oei- lhe mais sem fazer uso das mas isso é differente, muito Voltamos hoje á li(;a, que, 
sim,pl~m.ente para satisfazer : 

1t.ad, , eidta pobr( e0spbe~tci os e da~asá- bebidas fol'tes, do que usando differente mesmo, de beber p,ela sua valiosa importancia, 
. N d a os o no re . mana, a e d'ellas. d ·ó t ,. beb.da - d d paixoes dos snrs. verea ores e 1 1 • 'd . 'd e um s . iago uma 1 e o assumpto nao eve ser es-

f fi d as uvas.)pm ti o regeneia or. 0 E · ó · 'em b ·\ P'·mei·o caso d avorecer os pessoaes, quan o, s sqmrn s, que Vl\ rnnc:a. ~ o. 11 t . , cura o. &. 

de mais esse cidadão não esta- nas regiões .polares, conser- . o alcool é, sim, um alimento; N'este momento critico de 
va pre~ente para se defender M~TAR O BICHO vam perfeita mente a sa~de, ! no ~~gundo, u?-'1 veneno. afenad~ inverno,. acha~-se 
nem certamente pediu para ser E um mau e destestavel sem recorrer a essas bebidas D estas bebidas, com que verdadeiramente mtransna-
discutida a sua personalidade. habito matar o bicho, isto é, 1

· que ate se recon hece serem se mata o bicho, fallarn mal .os ' veis as du ;is vi: .• s em questU.o, 
Esta incorrecção e indelica- , beber uns tragos de bebida 1 inconvenientes. O alcool. pa- inglezes: naçü.o forte e prática.. por desempedradas e lodosas, 

------~--.... ----........ ~ .. ~ ----.-------·---------------- - ·~ 
11~ f1, I, li ~ rm' 1 ~ 1 -E a energia moral é a grnnde zerem, mas uma e~colu?!. por me ver fóra d'ali, em pleno ar... - Os srirs. não v ê~m como eslà is-

força do homem, e tudo na vida de um O medico soltou uma franca e es- cà por mor de uma coisa... to?-continuou o prufossor, aµo11l<111do 
U. ' '·Boas povo-disse o abhade. trepilosa gargalhada. Mas n'i , lo houve um arrastar de µar<1 o pe<l11 ço de t(•clo escornJo pela s 

-E é-confirmou o medico. -E lia-de encontrar muitas, mui- bancos, e as creanças pozera rn-se de , duas traves de pi nh eiro. Poi~ &te hoje, 
Pouco importa o que um homem tissimas assim . .. sen<'io peo res. pé. E11trava o sr. prufosso r. a resµeito de lodos • os meus pedirlos, 

póde saber, comparado com o que clle -Parece impossive l! .. E' verda- Era um homensinho magro, defoc11· de todas as minhas iqstancias, ainda FORÂDECASA 
quer e faz. Vejam-me o lnglez, o Ao- deiramcnte .•. \'em sei quê! .. do, barha rara e inculta, cabello com- não consegui que se ,curasse esta ver· 

(NOTAS DE UU VAGABUNDO) glo-Americano e o Ilollandez. A grande Momento~ depois desmonta vamos, pr1do cahindo em farripas sobre li testu , gunha . •. At.Jui ha tempos
1 

como eu tl1s-
e inconlt!stavel superioridade d'c; tes galgavamos um ruontáo de pedras, em olhar h11n1ilde e intel ligente. st:sse uue n'estas 1.'0Udicões não podia 
tres povos não _provem tanto do seu prodígios de equ1librio, e <lavamos en- Posto ao corrente da nossa, no~sa contiu~nr a dar aula, s;;br~m o qu e me 
grau de cultura scientifica, que é im- trnda ua escola, utravessande a relrete. quer dizer minha, missão, de hoo.: gra- respan fl eram '! Qt1e se não podia <lnr 
portantissima, como da sua energia in- Um cumulo, ml!us Rcnhore~. do e para logo se prestou a dar-nos aula, que fosse passear, que frt,:ia 

(Coo :iouação ). 
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domavel, da perfeita compreheusão d:i A casa d'a ula era yma saleta de uns Lodas a~ informações precisas. mitito úem plira aquecei' O:i pes ... 
· Iamos caminhando, monte acima, ordem, da intima e segura c'lnsciencia vinte e doi s melros quadrados, alumiada Sdm favor, e1·a um homem saberlor, -E,;sa rt!s.po~La ddine a cavulga-

por aquelle belfo dia do anuo da graca do seu valor pessoa l, do respeito pela por uma unicu j'1t1tlla, se jauella se· zeloso no cumpri111ento dos seu! deve- dura que a deu-disse o medira. 
de 1896 . • lei-sob cuja espada todos são eguaes-, póde chamar a uma coisa, a um buraco res e de posse de uma magnifii.:a capa- -E o sr. vive aqui, n'e:;ta c~verua? 

Em baixo, no valle, os vaslos milha- do equilibrio e ponderação de todas as de trc~ palmos de allo sobre dois de cidade ensinante. Todos o• annos man- -Ah, 11<1 0 . Moro di•tanle d'a4ui 
raes dobravam-se manso, n'uru ranger de formas de aclivid,1de. largo. dava uma bJa Jmeia duzia de alumuos a uus tres kil omdro~ . 
fo lhas m~io serca~, ao perµassar da São povos que sahe m q·uerer, que A um canto, duas grossas traves di! exame, admira velmen~c prepi!rados. -Oe modo que torlos os dias? .. 
fresca br1;a da manhã; nos altus c~ r va - ~abem persistir no esfu rço, e, µor isso, pinho es(;oravam um pedaço d.o teclo. -Mas como pôde o sr. fazer esse -Tenho de palmilhar uns bons seis 
lhos e nas cerdeiras e macieiras bra- que podem. O dito de Edgar Poe: Mirei desconfiado aquella íurmidavcl milpgre, lendo a escola des provida do ki'1ometros •.. 
vasa viaha depend urava os seus farto1 tttdo estâ no que1'er, é bem america- ratoeira, que de um instante para o ou- mais ind1sµensavel mat1o1ria1 de ensino, -Graodi~si mtt pouca , vargonha~ 
cachos promcltedores; na encosta do no. tro poderia pôr em grave risco a inle- n'uma pobresa verdadeirameute francis- berrei íurihundo. 
monte, à esquerda, um longo e cerrado -Muito bem-disse eu. gridade anatomica e phyoiologica do cana·!- pergui!lei. A,;sustado, o rapa zito que lrnbalhava 
pinhal se estendia, de uma tonalidade -Ora entre nós, meus· senhore~, meu rico corpinho. Como, meu senhor'!-trabalhando no 
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verde-acgra, de.fundos e tenebrosos não se comprche nde ou n ~o se Pt!las paredes, sujas e humidas, ai- noite. e dia, que nem um negro, e for- mão, fazendo-o buca dos. 
mysterios. O céY, mu 1lo azul, Ulos4uea - quer cornprehcnder isto; de forma guas syllabarios de Simões Lopes, ve- neccndo eu os livros a uma boa parle -Isto uern se acredita! concordo11 
va-se aqui e além de pequeninas nu- que, ph y,; icamcnle, somos uns de- lhos, e uma carta de Portugal. das creanças .. . . Eu que sou rico ... E 0 medico. 
vens bra ncas. S_obre um graude pene- generados, cerebros enxertados em ai- Uns vinte rapasitos, magros, pai· d1ze11do, tinha um triste e resig11<1do -Andittt andietis, A non intel- · 
d? ~scalvc1do, roido pe lo tempo, um per- forrecas, e moralmente, candidatos á lidos, pobremente ves tido~, quasi lodos sorriso. ligelis: A 'Uidenliis uidebstis, et non 
digao canta\·a. neurastheni<1. descalços, sentados n'uns bancos imµo s- -Isso é simplesmente admiravel! videbi/,is -disse o padre . 

. -Porque é corno lhe digo, meu Como muito bem notou Iléfeille- siveis, prehistoricos, e avergados sobre disse o abbade. l'uchaodo da mi ;1ha carteira, escrc-
amigo-c~n.tinuava o medico-querer Parise, a saude periclitante, a ex1sten- velhas e estreitas mesas, ali estavam en- -Mas o sr. não pede, não tem re- vi: Escola de . . . : edl1de da pedra 
que 

0 ~sp1 rllo frutili4ue duradoiramente, ci,1 penosa e a morte precoce dependem, Lregues aos seus exerci<.:1os escolares. quisitado o preciso matcriul de ensino à lascada. · 1 ' ' ' 

descu rando por completo as exigeuc1as 1 não ruro, de u11H1 rnf.l'lcia' mal d1rigid.1. No quadro preto, u11J petiz de olho camara municipal? D'ali a pouco íamos a trote rasgado, 
do corp.o, da. v1d<1 romatica, e um grave 

1 

-E o caso é, meu caro doutor, di,;- esperto fazia uma operação decimal. J -Teuho, teuho, m·eu senhor. J cami11ho da freguezia do._. No alto, o 
erro, e ed1 lica r sobre .arem .. . Como se o abbade, que jil ali temos a primei- -O sr. profossor?-per<;uote1. Mas de que serve'! A camara faz céu ria, e.ida vez 111ais Hzul, co mo l1'11a 
m_uito bem dtsse o rn ed1co rnglcz Beddoe, ra escola... -Foi là dentro, mas vem jà-res- ouvidos de mercador, ou então, o qut.: esµerança. U.ina bandada de pombos . 
~? qi;ando uma raça completa o se u rna-1 -Ondc?-inquiri. pondeu um dos rap~sitos . . e o mesmo, responde-me qu e ~ verba bravos passava, longe. , '. 
x.imo desenvolvimento phys1co é que at- - -Ali adiante, a4uelle casinholo. • . Eu, quaudo a quando, surrate1ra- està esgotada . . . · Np cimµ d.e· u.m outeil'o., um!\! peq 11e-
llnge o seu mais al to grau de energia e 1 -Que n1c dizt\.· ~~as aq uillo pode- mente, lauçava o rabo do olho para os - bsg-o tada no bD:n~ulao dos an,ij- nina c~pe ll a brauq.ut!java. 
vigor ruoraJ. i rá se r tude 4uauto · humana 1ueute 4ui-., dois espeques de pint~eiro, a11i.:e1a11do 1 galholes! gr itou o ~ed1co . j • (C:o.nt inllaj. 

, 



~' urgentemente repara-las, é NOl'ICIAS no BflAZIL rinheiros que precis-1mos ex.rnºs srs. to d'es~es bilhetes, de maneira qu e o theatro Iroquois ficando mor tas 
· · - / · presidente da Republica e mini.s- a re,;pectiva illustra ção não seja cerc_i de 400 pessoas e numerosas 

mais que uma prectsao: -e A m'' · ·d t d iro da marinha, é de pão , é de tra- fl r eJ"udieada pelo re"urnirlo espac.o com feri mentos ma1·~ ou menos crra-um d ever. o ex. snr. pres1 en e a h . d d . v 0 Republica e ministro da mari· bal o á mmgua os quaes sentimo- est1nado ao texto m rnuscr ipto, ve~ . 
Amba:;; de grande transito. nha nos aniqu illar! • foi por decreto de 24 do corrente, 1 Quinta -feira, represen t.ava-se 

e stas runs; süo n tortura e O Dêm-nos esses dois elementos concedida á mencionada industria em «malinéeu o uBarbe Bieu el 
cas tigo do tranze unte. No mom ento a-ctual, quando vi neces5arios, essenciaes, e ficai cer- em Portugal a faculdade de rep re- ' Jeunei>. A's 4 horas, estando a' a-

A segund:t, na ent.l'ada l:"- vemos sob a pre;;são de impostos tos que ao appello da Patria em sentar um novo modelo de bil hete ; cabar o segu ndo acto, os especta-

1 d "ll l · d C' magadores, quando fazemos a per igo não nos furtaremos ao sa- ; illustra:lo, com o reverso exclusi- 1 dar es foram sobresaltados co m um 
t el'a a VL :i., está c l.e ta e co ng ui ~t a do páo quotidiano ácusta crificio das nossas vidas para sal- ' vamente destinado á illmtração, e grande estampido, secruido , a bre
hn !"l'ancos, quas i sem p~dra' dos mais extraordinarios 8acrificios, val-a, para evitar-lhe humilhações! &. frente dividida em duas par tes ve trecho, por long~s labaredas, 
1·f1berta de lô do, vergonhos;:i, quando as~obe rbado5 por toda a e~ua.es, por mei_o ~e um traço ver- · que partiam do palco. Tinham-se 
íntransitavel; e, se a inda n 'el- sorte de difficulclaàes sentimo- nos Os pescado1·es. t1cal, sendo a direita re3ervada ao fundido os eabos electrico3 e 0 fo-
h fo.cilmente p assamos , de\ e- qua·' i toc&ndo á.; raias do desespe- ~ endere'ço dos _de, tinatarios, e a es· : go comm unicara-se ao d ep~sito de 

l · ro, eis que sure-e sinistra, eruel, a ie'O n 'A'-' P.I~i~ 1 ~ 'l'l!I q uerda ao;; dizerea dos r ernetten- 1 car boneto ele cal0io que. p rod uzia 0 mo- o só aos passeios que a " ai Jillil w l'l~ •iW w .,_. ameaça de um sorteio rnilltar, pa- 1 tes. . acetylene para os effe1tos de luz 
lad ôam. Pelo centro, é im- ra nos arrancar· o bocadinho d 1.3 e&- DUZlUB~ D! lGCS. . Esta medida, já adoptada em oo palco. Foi tão violenta a explo-
possivel o tran sito. O vehicu· perança que ainda nos furtale.cia . , . _ j França~ Ingl aterra, que per mitte são, que o tecto voou pelos ares. 
1o que, veloz mente, tentasse na luta pela vida! ? auzou a~ui doloroz~ impre:s~o, ~cara i~lu~traçao completamen~e J --A_policia declarou que já fo -

)Jassa.-l a , ficaria' sem duvida Eis, que, calmamente, sem a ent~e os no_s~os con terra~eos , .. m- intacta, lim ita-se. por _emqnan to as ' ram retira~os 637 cadaveres. 
preoc•;upação das consequencias 1 ~au .. t~ noticia . do_ falleci.mento d o permutações no rntenor de Portu- 1 - A ma1ona cios est2.belecimea

despeda.çado. que, actos illeg,1es e attentatorios 1 es~ettav e l c 1_~itahst~ M::1~ o e l An- ga l. , , . t?s enc<!rrnram ou as sua ·: p Htas em 
Foi já calcetada, já. esteve das liberdades individuae.~. sempre tomo. de B::u i os . Lu~la . O Pov_o ! E porem de pJesum1r que ella : signal de lucto. Os tr anseuntes tra

decente, m as h oj e,- 6 d es pre - produzem, chamam-se os os matri- E,pozeude?se,,_ foi_ piocurado e .li- , br~vem ente s ~ estenda a todos os zem laços de cr epe nos braços e 
zo!-tem mais covas que pe- cu lados na Cipitania do por ~o , in- d? c . .Jm a vide ;,, ~ois tod·os desep- pa1ze,; da U ?Ião po~tal. . . ! os. coch =i r 0s no > chicotes. As b:m- ' 
d clusive O:'! pescadores para. o ser- van: >a b~r ao ~certo_ª cauz,i _da ' Tanto a iudu-tna de ~Hrn lhan- de1ras esLão p Jstds em funeral ª 

l' 3.S. d · vico da Armada! moi t~, visto nao set esta mu_i to tes formulas de franquia, com o Enc0utram se de luto rigoroso 
Pela segun a vez Já que . A classe dos pe~cadores ! acre~ 1ta:e1 pelo facto do, f.illecido aq uelles q_ue se dâo ao em pen ho cêrco de cinco mil fam il ia>. 

fl. junta de ' arochia loca l of- A eterna desprotegida dos po- apre. entar sem pre r~bu., ta sau~e .. de collecc10nar, hão de certamente í Todo~ os casamentos e ou tros 
fi ciou á nossa edilidade lem- deres publicos aquella que com ~or fi ,n tod,Js l,lment"ram ªpeida r eceber com applauso l:lffi tal me- actos festivos da vida soda! fo ra rn 
brando e pedindo a reparação os mais incal ~ulaveis riseos con- irrepii.ravel d'esse, grande vulto ª lhoramento, · adiados . 
..J' b se ue os md•)s de manutencào quem E~.pozend e e devedor de al-
u es tas vergon as, e nós, em- . g . . . · ' ouns va liosos melhoramentos Pe-
b ora um pessimismo in ve te- quando º1 s consegl:le, e JU ;tamente ~ames á familia. . 

d f · · a esrn casse yus ~e prncura mas- A . h d EocJclopedla Portusueza 
ra o e m o rdaz nos aça rnmia- sacrar que se procura impor um - ... cn ze que os ornem; o r,aixas ele papel a 

t t . . ' . . . . mar tecm atr"avessado tende a me- li lus trada ºO"ti • • men e scep tcos, esperamos serv1co que dc1•era ser exigido de li . d d ' . f Recebemos o fnsci ~u l o 271 cl'este -9 u 1 CiS 
t - tt d d · "d d- . d d 1 10rar em virtu , e a proxun1 sa ra • 1 . . . . . . r-!O f Ih d 1 ºO 1 que es a corporaçao a en a ta o~ os c1 a aos1 e ver a e, qu· d ., . 1 . d~ .t , exce lente d1ce1 onar10 u111vers•I, publi ca · I iJ o . as e pnpe e t> euve opes, 

p a ternalm.ente e.sse tão justo ando porem as condiçõas do paiz : ~ a~::;,:icr1r, ª go e ao : n:ui os outros do sob a direcção d" ~nr. ilr .. M ax~ 111i a - , magnifica C)ualidade em caixa, ven-
d'tl a comportarem, e fôr organizaoo piodu t os que 11 ces. ~n_amente tem ª? Lemos, lemtJ da Escola Med1co-C1rur- , de-se na papelaria Espozendcnse, 

pe l .:>. ele accordo com as leis u nicos e- j de por em gr~nde activ1dade a ca- , gica rio Portn. 1 rua Direita 7 e 9. 
Nào se trata d'urn favor lement,>s ue devam ser~ir de uia bo tag ~ rn nacwna!, e, por conse- j Comprehende647 · artigos e 11 : '._· _____ _ 

ou d'um b~~eficio, trata-se aos altosqp,1deres da Nação! g q~ encia, a n~cess1di1lle de tripula~ ; ~guras (Lnflo?·esce;:te a Inol~ida- l i , 
d'uma precisa.o extrema e VictitT) >\S da ra!)acidade de cer- a::s , e~barcaçoes. l uelj . Entre os ar_t1gos pnnc1paes Ca entlar os para 
Jo rro d'um dever ' tosindi viJ nos quGi ~e eolloci:Lm en·· Atnd t bem. . . d' este íasciculo, citaremos: l ngla- 190.t, 

b ' , ·. . , • tre os escadores e as autorid des 1 ~~spera-se com anc~edade o ma- te1'1'a, do snr. Rapo~o Botelho; ' Ac.abam de chegar _::i nossa 
· Neste mve1 fif) chuvoso que 'j d.P. e · t . d. p[\ l tenal para a construccao das obras Jnqlet. de So·wza do sn1· d?' Va- papel:ma os novos caleodarios para 

t ' que ingern a ap1 anta o or- d d b l . d , G b 1 . . . l\tr 1 - 1 h . . 904 d'11' 1 
a rav~sst:m?S OU :1 Uffi SeC- t o. somos forçados ao pagamento , º. porto a a 11.a O uana ar:i ent1m 1aga _hacs; n .arnbane do •1 em l erentes tamau lOS e 
co e lmd1ss1mo vera.o, aterrar 1 de quantias fabulosas p~ra . obten- 1 cuio contracto fo1 ha mezea as.si· snr .. con,;elheuo Francisco de Pau- preços. 
e nivelar a rua de S. J oào e cão de matriculas pesfüaes ou de 

1 
gnado pelo _governo ~a R epublica . la C~.:l.. . 1 -------

1 t 1 ' li · 1. d · d" . . e uma casa ing leza. Diz-se que as 1 Lontrnnaa ass1gnar-se este ma on li- , d li . ri 
ca cet~r, ?U . a vez me '101\ cano~s; ª en:i . as pes~ issimas exI·, m esmas obras terao i_nicio em prin- , co diccio~ario em todas as livrarias "e no ' ~o.eoç:u e 11'.'C e . ?uª'1 .to ~s 
macaaamlsar a de s. Seb::is- gen~i~-; da rn.sp3c tona ~as M~ t.t~s cipios do proxim·J Janeiro o que, a ' escriptono da tl mprezt Lemo~ & e.· . SUC· Ia~ formas de erupçao de pelle, e ~ceplo 
t;ão são duas obras que Es- Mant1mas e :P~sca, e ~ao ats1sfe1- ser verdade muito concorrerá a- 1 cessn r, Largo ds S. Dom in gos , 63-i.º.1 doençíls contag1osa'.' resul tam d1recta-
; ' • . tos com ellas amda exigem. o se.- d 'l . t d P i Em Lishoa São correspo 111lur11es os •nrs mente de sangue rnipuro. Furunculos, 
Pozende não !)Ode d1spen<:.:·ar .fi . . ra o esenvo v1me11 o o commer- • , · · . · . 

• • ~e. • cn cio das nossa~ pessoas, arr1mos . d h .t 1 d V Bel em & C.•, Hua do Mareelial Saldanha• carbunculos, eczema, roseola, 1utenso 
A primeira d' estas vias unicos do que temos de rnais ea- mo ~ e ª mm 0 para ysa º· a- prurido, borbulha , herpes, li chen etc., 

publicas é um lamaçal, um ro-a~ nossa:> familias! . mo::;~Oe;~gulamento maritimo ui- - ~i=---- são signaes externos de desordem_ do 
atoleiro. Conhece-se que é ~ao nos podemos conservar s1- timitrneAte po~to em execucào pela Organisação da Fis- sangue. Alguns f!ascos de Salsaparrilha 
uma rua só pela ordem de lenctosos, .e protestamos, protest~- Capitania do Po rto trata 'do re- : ealisação dos Pro- do Dr: Ayer. removem essas __ im purezas 

. mos ene'l:g1camente, conforme o d1- t t G 1 • h. 1 d. t .. . · l e reslt luem a pelle a sua macieza e fre~. 
casas que a m argina. i e res· reito que nos assiste contra a il- cru amen o era _rara preenc 1- 1' D OS .LS.grICO 3S ~ura naluraes 
t l · l d l . - l , . ' · · d mento dos claros existentes na ar- . . 1 · . o, o so o e o o e 1erva. c 1a1 - legalidade rlo acto do sr. m1111stro a d b .1 . d S d 1 "A Biblioteca P opular de Le- Venda nas boas pharmac1as e dro· 

d d d . 1 h d . ma a razi ell'a, sen o ortea os · . 
1 

_ . d 1 . 
co e vermes ,e p a sto e ga o. mann rn, c aman o-nos a nos pes- todos 05 maritimos nacio oaes e ex- g1s açao,, , com a se e n~ Rua de garrns. 

Na parte sul da" 1~ ua apa- cadoi:es para submette_rmo·nos ao tNngeiros naturnlisad os. Entre e3 • 
1 

S. Mamt;de, 107, (ao Lar~o do Cal
nham-se minhocas-lmnbricus so~teio afim de que sejam preen· tes acham se incluidos innumeros 1 das~ -Lisboa, t~.m n? preloª "Oi:-

. l d L. ch1dos os claros da Armado! ·t t. t gamsac'io da F 1scah sacão Techn t- ~ tõ d y· · t d terrestris, YU gares e mneu: Procedimento ill ~gal por não Pº! ugu ezes que ª e ao pres~n e ca dos' Produtos A <YricÚlas e dos '-!3r es e ISI a, e 
da pai•te nm·te corta-se herva 

1 

terem .i;id0 satisfoitas as exigenci- 1 teel m g.Los~ddo dasdregalins ~once?idas . Servicos de Sanid~de Pe~ ua.ria pu1•0 linho 
· d d d l · . pe as el:l as uas nacoes-inno- . ,,, 

viçosa para pasto e ga o. as. as eis que regem a matena, . centes que se declaram · ortuguezes approvado p or decreto de 17 de Chegaram á nossa typog ra-
No emtanto, reparem,-e , le1.s qlie acto algum dos po?eres ! em Portug 1[ e brazileir~s no Brazil de dezembr~_de 1903, sendo o seu phia vindos directamente do es

já o dissemos,-e questào de i com petentes r~vogou, _ e mais d_o , e que ao mais ligeiro ameacoesgue1- custo 200 reis. ~ . trangeiro uma remes:;a des tes 
se aterrar a parte baixa e que tudo p ,)r nao ter sido c~rr:p~1- 1 ram-se, deixando (que vêrcronba!) / C0mprehe~cle 2o capitulos, sen- cartões, d e puro linho, a ul tima 
_ , . , , ' .' do o ~rt. 87, § 4. da Constit~1ç a_ol desncrteada a nossa cotl'ec.t'; aucto· do de gera l in~eresse os que tra-1 novidade no genero. 
pai a isso, basta rnuddl a ter- N ao entraremos na apre ;iaçao .d d 1 tam de: C0lhe1ta e analyse das a- Cartões em branco muito finos. · · ' ) d · d · 1 rI a e transmontan a. " ~ . 
la que se acumu aem emas1a as leis e. r?gu amentos qu_e o a~to Este acto da Capitania do Por- mostrJ.s-Iran~gressoes, . ªJ='.P~e - coir. os can tos em r edondo, m uito. 

, no lado do norte. O desnivela- d? ~ ~- ministro da marinha .111- to tem d' algum modo trasiào sobre- , hens~es e pena~idades-:-Disposiçues 1 catitas e p roprios para dar as boas
rnento do terreno· produz o f~rngiu qu~ndo orclenol.i ª pubhc~- saltado oespirito dos maritimos na- ' egpeciaes relativasª ,vinhos-vrn~- ei;tas. 
lodaçal. ~ao do edital chamando os ma~n- tnrll lisaclos. o que náo é sem razão 1 gres alcoo~s, agua roentes e b: b1- Grande quant idade em o~t~os 

E' . , culados em geral, sem excepça?, se attendermos a que ren egaram a 1 das al~oo l1 cao;;-Cer v eJ as-Aze:t es tamanhos quadrad os, garantmdo 
urgente O 1eparo, e pos- para se submetterem ao sorteio pat · or s -. . . , -Fabnco e venda da pão-Lettes a superior qualidade' pel1fei~a exe-t · · · A d 1 · na p ua,, couvemencias-con- , . . . 0 f 

o_ que O nosso mumc1p10 o 1 para a rma a; ess~s eis, esses re- , veniencias que afinal causam serios 1 e 1.lct1cmi~s- a rn.es e outros pro- i cução de nitinez ty pJgraphica e 
nao faça por espontaneidade, ! gulan:~en_t~s nao tem o _valor da ! desgostos. Ainda ha dias um dos ! du~os de ~ngem ~mmal-Pro~1:1ctos ~ modicidade de preços . . 
nào ouvirá debalde os nossos Const1tmçao,_esta~l.ito baswo da na· . t aes r enegados cheio d e p::1.vôr ma ammaes u:iprop1os para a allmen· Visitem a nosi>a typograph1a e 

d 
_ ção e que nao pode nem deve ser ' - . ' : taf'ãO publica papelaria 

rogos e os a corporaçao que d ' d . h d , perguntou se nao pod eria desfaz er • • · d . .,, U l · erroga o por capnc o e quem 1 a naturalisacão __ •-·~ !!7 ~ 
por uas ".e:es_Ja Je embrou quer 9ue seja. E' bo~. · · ltI'" eetes para t90L.I 
estas precisoes. Diz o art. 87, § 4·: T · 0 · d d . Regras de.vida em que Alexan- eª d .d d 'J' 

Ass .Ll'Y> o espe1·amos "0' Exercito e a Armada com- . - am em tem esperta 0 vivo dre Dumas (o Filho, es tá visto} as- ran e quanti ª e na f pO-
. ._, · · _ . 111teresse o malfadado monopolio graphla e Papelat•fa Espo· 

N~o pedimos o aterramen- por·s?-hao pd~ lvoludntanadol. sem ; das carnes verdes e a man eíra com sentou para seu uso: "'entJense. 
Pre io e em J.a ta este pe o sor 1 -OamiBha d;.i as horas por dia. ""' 

to da doca, a re.paração do t . m ' . t - . d - essa Camara se tem conduzido n'es- -Dorme sete horas por noite. 
Cae" • o enc-anamento da agua e10Cpre viam3n e organiza o. 1 d 1 sa ques tão nao havendo quem se _..~~-9~··· 

11 1'. Tentadora> 
..,, J e e oncorrem oara o pessoa a · . -Nunca te deites se m som no. 

t l d · , rnteresRe pelo levantamento de um L L d po ave , o mel'ca o e outras Armada a Escola Naval, as ele a- ! t d . . 1 ( d - evunta-te ogo q\:le acor a-
t t b ~ d ·11 . rendizes marinheiros e a mari- ma ª ouro i~unicip a • co~ rnuan o, res_ 
an as o Ias e que a VI a ne P . por esse motivo o r esp c:itavel es- T . b lh l l 

cessita. Pedimos al)enas um nha ~:rcante, m_edeante s~rt~i~.,, : tomago do ov~ d' esse Conc~lho -::-- ia a a ogo q11e te evan-
1 • • . E isto o que diz a Consututçao, t d ' . · P I tare ... 

reparo urgente, mas ms1gni- Onde pois o sr. ministro da ; a ig1nr a c~rne que os mag~ re~es -Não comas senão quando tí-
ficante que r1fio 1·mpot•ta sa . h d b · d 1 qHe lhes quetram forn ecer, haJa v1~- veres fom e · , ..... - marrn a esco nu que os pe.<;ca o- : d 1 · · · · · 
crificio nem grande despesa. t'es matriculados estão sujeitos 1 t~ ª ~.ce ebre boi, cu~o carnicei~o -Não bebas senão quando ti-

. E' só vontade. ao sorteio para preenchimento de nao sda ia se estav;a_ vd~val Oli ~or.o veres se.ie, e sempre _l entamen te. 
·N claros da Armada? quan ,0 se acercou e la para ª -Não fales senao quando fôr 

A.· rua de S. Sebastrno de- p d • - matar. preciso ·a d · d or veJtura po era s. ex. ir E" . . h . . 
v~ ar:iente maca am1za. ~,con- além do que determina a lei? is .ªº qlie l_)Odia c egar a mi- -Não digas senão metade do 
v1d:u~ia o passeante a visitar a . Não não 0 pôde e m ais uma nha muito quenda e arruda terrall que pensares. _ 
avemda da Soledade e a alar- vez declaramo:; protestar energica- Y. -Não ~screvas senao o que 
o-ar a sua diaressão pedestre mente contra esse acto illegal e poderes_ ass1gnar. _ 
para os lado~ do levante. arbitraria do govez:no da Republi- --:N ao faças senao o que pode-

A . ó "á Ctl. Bilhetes postaes res dizer. 
- ssim, n s enOJ mo-nos A nação atravessa a mais dolo· ili t d -Não estimes o dinheiro nem 
de transpo-la pelo desagrado rosa de todas as crises, o p ovo OS i•a OS mais nem meno~ do que vale o di· 
que nos causa o estado da sente a fome bater-lhe ás portas, e A industria dos bilhetes postaes nheiro é um bom servo e um 
rua. e nesse momento de desanimas, il!ustrados tem, nos ultimos tempos, mau amo. 

A 1·tlgos de reclame 

Camisollas de pu1·a lã, para ho
mem . a 1,5000 rei s. 

Oi tas each -eorsete, lindíssimas 
para senl10ra a 800 reis . 

Tecido mescla para vestidos, pu
ra lã, a 180 r eis o n~tro. 

Cobertores finos, d'algodão, lin
das cores, desde ·l r>150 1ei . 

F lallellas d'algotlão estampadas, 
desenhos modernos, largura O, 01 70, 
a 170 reis o metro. 

Chales de pura lã, boa qualida· 
de e padrão novos desde 800 reis. 

E muitos outros artigos por 
precos extremamente baratos. 

Acabam de chegar pantberas em • 
xadrez preto e branco. 
~ 

E .ficamo-nos hoje por de desolação que se cogita de or- assumido tão largas proporções, 
· d b l ganizar o Exercito e a Arma.da que que raros são jáº? paizes onde el

":ltqui prometten ° reve vo tar se a c:ham em condicões de bem la se não encontra justamente gene-
ao assumpto. · ser·vil-a! • ralisada. 

Enorme catastroplle Tinta preta e d' outra 
em ()Jlieago j eô1•es . 

N ão, não é de soldados e ma· Para auxiliar o clesenvolvimen- Um pavoroso inceddio destruiu l<'rascos, desde 30 a 380 reis. 
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RELOJOARIA F!OZ~N~E 

DE 

MANfl[l G~MtS DA CUSTA FRtnAS 

AVENlnA DE MANOEL r AES 

FAO (1) 

Imposto do seno 

in1pres~as a duas co\nm nas. do for· 
ma to 8. 0 gra11de, typo regula r, o 
bem clwias 

Carla l:1s1·iculo custará apenas 
100 1P. is, qne serão pagos no al)to 
rl a entrega . Os ass i:,:n:;ntes rla 
prov in1:ia recf' berão os fa;cicu los 
pelo c:o t reio se m augmento de pr,,. 
ç11 , e pa~rn rii o rle ci nc·o P m ci nco 

j fa>cirulos. para o q1IR 1!1es se r iio 
enviados pelas 1 e~pnctiv as Astações 
pu> tars •·S comµ etcnles rr·ciliO!> . 

E"te prpç1:, se se levar em 
co nla a diffAr1rnç.a íle matrria con
tida em caria bscicnl o, pas~a 
muito p .. uco de dois 1erços do que 
cu.<ta va cada ca~erne ta rln «Cate· 
ci:s rno da Per.•everançau , que tem 
o mesmo fo rm ato. 

Tem di reito a um exemplar 
quem ar g 1ri H riez assiiznatu ras e 
s ~ res p"11 :sahi lisar pe lo seu paga-
111ento. Tem direito à co nmi ssào 
de vinte por cento quem quer <jUe 
ang~ r iar mais <leseis as~ign a turas . 
Acceitam-se correspondentes em 
todas as tll rras onrl 1i os não ha, 
dando ref· rencias rresta cid aíle. 

A . E . B 1•e hm 

M~R~~ LH~S O~ N~TUREZ~ 
O H0~·1EN1S E OS ANIMAES 

Desl\rpçfo popu lar fias raças liu ma uas e do 1ei110 aui 111al, ca
racteres , e11s lll 111Ps. i11sllnctos, habitas e regimen, ca· 

ç~ s. combates , C•p ti veiro, domesticidade, 
;1 cclicnaçiio , etc., etc. 

Ediç~n portugorz l aq,w i s ii m<1men t ~ illnstrada trad uzida am pliada 
na parte relativa a Po11 t11 gal pelo dr. Balthnar Oso ri o. 

Carta fa~c i c ulo de 2 fo lhas de 8 paginas cada. a nu~ C<'lumnas in 
4 º, grande fo rm ato . contendo cada faõciculo entre 5 e 10 magnificas 
gravu1 as-no rt"h• -

Assignalllra pH manPnte pa ra esta obra brm r.omo para tonas as 
erti çõ0·s da cc Em preze da Historia <lu Ponugali 95, flua Augusta 9i:i,
LISBOA. 

= ...:· 1~1 a -
( OON'TOS ) 

- = por=-
T RI~ D A D I~ COE L li O 

3,• edi c ii u l\UlõWell H\tlH t'W Ul ll i l!I do dObl'O 

Recibo8, q 11iloçüe11 e flt' us 
clnpllcndus . 

i\~s i g n a - ' e a obra em torl. s t 
as liv rari as do reino, em casa ori 
corr seponrl 1·ntes , e nn PscriptPas 
oisae dB Ant1111in Dour.rlo, aod 

vol. de lux11· rle 423 pag. e c" m um explenu ido r e~·ato do auctor 
em ag ua forte 

Preço 5 0 0 reis-Pe lo co1·1•eio ü'O rci11 

De t ,5000 até f0$000 • . . . . fO 1 
)) 10$000 )) 50$000 . ... .. 20 
» 50$1100 )) t0ot>ooo .. . . . :io 
l) i ooi ooo l) 250$000 .... õo 

Ca1h 250iooo reis mais 0 11 

fracçiie 50 
Leh'Rl!I de cnmbio 

Sacearlas DO reino e ilhas an-

rlo Gi1 or .raça . 4 1 e 43-Lº -sno 
- PO BTO 

OURIVES~ I A 
DO POVO 

j ~ ce nt es. li vista. ou até 8 dias. 
fJo t .SOOO a1é 'i/0$000 ... . . 20 
» 20.sooo )) nO$OOO. . . . 50 
>J 50$000 » 2r;o@ouo . .. .. 150 E SPOZENDE 

Cada 2õ0$000 réis ma is on (3_ ) 
frarçào 100 T' 

a maL; np, s dias: N esta nova oun-
00 1$000 até 20$000 .. ... 20 \ CSa'ria encontra-se 

)) 20$000 l) '10$000 . .. . . . 4{) • . 
)) 1,0,iwoo '' 60&.0uo . . . .. . 60 1 sempre obJectos de oli-
l) 80$000 n rnoiooo . . . . m o • t d . 

Carla 100$000 iéis mais ou [ I O e prata, U O V3 1'13• 
fracção mo do fabricado e con-
c11eqlile11 ú v-i • •a ou ., .. m t ' t d p T 
d«'•l~noçfio de prat!lo. 100 ras a . o no orlo. o-

dos os objectos que fo
rem comprados n'es-

0Jf11Jfl&. fif ff'íiJ& ta ourivesu ia serão 
garantidos como ouro 

..t. ' ' ' e ndn na · Cn•n E d ilo1·a 
f,l 1'R ARI A A lf,f,AU D 

HUA DO OU HU, :1!4:.!, L ' - L l S BOA . 
E em torlas as livrari as . 

BIBLIOT HECA A~~ENA 
Colle cçã•o d e nutt:nifi <~o l!I romn11ce lil do11 m e lhore s 

auel o r e s. a 2 0 0 r e i i!J cutln ' ' o luu1e , 
Puhlicn·lle m t> •Ull" 1 m(•nle um '10\ume. 

N.' t 
A ~10R. n::iouTOO 

t volume de 2ti0 pa ~ i 1 1 as , illustrado. 
N.0 2 

lR. 'l:.J" ":I:"' lE~ 
i volume de ~88 pa g111as 

N.º 3 
PECCADORA IM MACULADA 

1 volumti de 30'i, pa ginas 

Pedido• ao Ce11&1•0 ln&e1·11ocional de Publica~6el!I 
DE 

ARNALDO 80.t.RES 
P1•aç" de U. Ped1·0-PORTO 

com todas as outras pnblicacões SJ 

A IRAilNlHI A SA1NT A 
(D. Isabel d' 11.1•agã o) 

GRANDE HO~IANCE I J1 S T O RICO 
11111111&1· e; do com c:ii;J)h•n did n11 !!\Ta,·u r 1u 1 e c hi·o auos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio r., com 5 g ravuras 

e vmhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor 1·omancc historico, e m ai s bem lllvs .. 
t rado, e m dhltdb u i ção 

Um prirno1·oso bi·inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRES ENTA NDO A 

-VISTA D E OOI~BR .A 

~arl e1~netas rnm anaes de 2/i pag ioas, illustradJS 
• llUlos mensaes de i 20 paginas 

PEDIDOS OE AS~I GNii.TU ll A Á 

60 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e.~ 
1 os , Rua d e s . Roq u e , 110-L ISROA. 

_E_ n'esta vi l la ao correi: pod•lente da Ernµreza , snr. José da Sil . 
va V1e1ra, onde se di stribnem prospectas. 

Dlcc i o 11n1·i o his l o r ico, bio~ra 11h i e o, b ibi ; 1·a1 10 1tco 
bcrtl 1 d i co, e h tn·o~1·a 11ico , 11 umi l!l m a &ico 

e au·li .,. t i co 
ABP..ANGENOIJ 

A r:iinuciosa dPsc1 ipçiio h1stori1:a e choro~ rn pliica 
de torl.as as c1riades v1llas e outras povoações do continente do reino 

1 lhas e ul1ramar, mon nmrn tos e edilicios nrnis nutaveis 
tanto amigos como mod ernos; biograrhias dos pnrtu o uez~s 

il lust res a ntigos ~ contempora11e11s, celolires por"' 
qualquer 11tulo , notav e1s p~ l a s suas acções ou pelos seus es
crip tos . pe las suas invençõHs ou descube1 ta s; hibliog rapliia 

antiga e moderna, in1licaçàu de tudos os f,1c1os 
notavei. da historia portu):llPZa, etc , etc. 

OHll.\ ILLU S 'l' ll ilDA. 
<:om ce11 h •nn 1·e"' de phot o~r1u· u1·1H1 e diriõ;" i da 

1u•gu11do os 11·uba1110111 d o,;o mlliíil 
u oln , ·t• i8 @8 t>1·i 1Ho1·t"s 

Cnntinua. _a berta a ª.~ s 1 g na 1 ura . Cada. fas cieulo, co ntendo rn pago 
n3s e mag 1111i cam ~ 11t e 1l lustrado, 60 reis, e cada tomo abraogendi 
ciuc" fa sc i ~ u los 300 reis. 

Todos 08 pedidos à Casa Editora João f\ omano Torres, Jua da 
D. Pedro V. 82 a 88-Li:;hna. 

N'esta vil la é c.:o rrespondante sr . Jo<é da Sil va Vieira que se 
encarrega da mandar vir qua lquer obra editada por esta caas. 

E•te jornal faz competencia de lei, aEsim como se A MODA ILLUSTRADA 
n'este genero, por isso se rl.'C;1ffi· C0ílC8 l'l3 (]mdquer 0b- ~l!fPAHl7lillR51Ut"'fPEZJ f @#\m'!JI 
menda a todas as pessoas inte- jeclo perle11cente a a r- . §O ll~liS Oireciora: 100 RÉJS ROCH ·\ .MA RTfNS 
~e~~~~~s .. 0:~~1~~ -p·u·b:l.C~~~oo te. Compra ouro velho ' No actorla en.~ ALICE DE ATHAYDE ~to da entrega rn~ IDCG·~i·~~-~--,--1-m. 
~ei s m_ezes · ....... . . f$i00 pelo ffi 3 ÍS . alto preço 1 ~~l'UL DAS FA!lllLUS .!.:.~.~-~_l!,oçã~~!!!,! llJ " IJà' 
fres mezes ... • • , . ... 600 » d 1 -~-
Numero avulso .. .. .. . 50 V8íl endo O novo por , Por contracto fei to em Pa ri s, saira todas as «segnn rl as.feirns >i a 

Todos os numeros tem mo~el os . d. l H o da lllus o·ada contendo em magnificas gravnras a preto e 
cortados . pteçus mo ICOS. coloridas, todas as oovid ~ rl ··s om chapéus, toil ettes, pi,ao tasi as e GRA NDE ROMANCE HI STORICO 

A•811J;DR·8 e no cc11tr o 1 l\1uita S81'iedade naS confecções , tan to para senhoras como para croanças. «Moldeg corta Ediç ão d e l u:ii;o , acom1uu1llnd1t tle IH•ll i,.lil im a!il p lao 
de nssir;;nnlurn l!I t . , _ dos>i , tama nh ll natural. Bord_ados d,e tod_u s os fe 1 t1~ ~ . acompa nha to·l;'t'n"urns dos iu ·in<·ipn .. s pei·sonoi;e iui e 
nua da Padar ia- 32- 2 o 1 ans.içoes. dos das respeell vas desc11pçoes. Contera nma ccre v1sta da moda >J , com ft 1•imOll' 081\1!1 i!h .. • h 'IH'Pf'81 d e 

CASA H IDfrns Esl e .estab~·lec imen- 1 onde todas as semanas iort t1'.:Há aos seus leitores, os factos mai s Roque G;1 me1· ro e Alfredo' l\/fo1·aes 
L I S B O A , importantes que se derem rt urante aquelle espaço de tempo e que '.l 

lo esta sempre aberto, se relacionem com o seu titulo . ccCo rre~ po oil e 11 ci a >i : Secção d~ s t i oa rt a CADA TOMO, 200 HEIS * CADA PAS1:ICULO 40 ~EIS 
excrpto desde o dia 2 a responder a toda~ as pessoa :: que se dirijam á lll o da l llusfrnda . Condições dn al!!l!IÍl:IHll Ul'll 

IJICCIONARI sobre assnmptos de interesse aproiJ ri:1rlo. cc Rel'eitas >i uecessarias Em Lisboa , Po1to e ll •S rtiversas lncaltda1les da provincia anile o o a 10 de cada mez e a todlS as familias, etc., etc. «A secçfo litte1ana constará de ro- Em preza lHm corres rnnrlentes , será di -t1ibuido semanal mttnte um fas-

A
ªOlOG[TICO DA Ff CATH JCI 9 •• 5 a• t · , ' 

1 

maoces , contos , historias, poesia.s . A Hod o 111us1radn fica, ciculo. sem5u·e illust rndo ._ ao p_rcço de 41 0 1·e i 8 . pa~n s nô 
1 [ /1 Ol li f..) . e . eu as e.~ tendo o melhor e o mais ba rato ]Ornai de modas que se puhlica em acto da en_trega. Mensalmen te dtstr1bu1 r-se-ha um tomo, pelo preço 

. - . 1 que vae fa zer as fe1-1 Paris na l111gua portugueza, e pela clareta utilidade " var iedade de 200_ l'l' IS. :.. . 
Cund1çoes da ass1gnatura: 1 ') ª }> l d dos sens arll 4(0S torna-se Pedidos a JOAO ílüllANO TOílBES. En1preza Editora A Tvpo-

A b 
. d ras na 1 .. : . a On e e - gra phica cc O l\ECHEIO •i - 81 Rua de D. Pedro V 88-POHTO . 

.o ra constara e quatro 1 L ' 
5 0 B l INDISPENSAVl<;L EU TODA S AS CASA S DE FA~uLIA. · · ' 

elegantes volume3 de 600 pai,: inas . una e . a arce . • • 
cada u_m, _ponco. mais o~ menos, IOS, Onde pOdQ Sef A lloda lllulil lrndR publicará po r 3 0 1)0 52 numeros de i6 
e sera d1stnbu111 a em lasciculos paginas , com 56 co lu rn nas, ~m grande formato, ~:480 gravura s em 
quinzeoaes de 48 paginas de texto. procurado. preto e coloridas , 52 mo ldes cortados , tamanho natural. 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição aoctorísada pelo auctor 

Pa·eç o ele cada exem1•IAr. 20 reis .-Pclo co1•1•e io 26. 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemplares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: et1·. 
(O auctor di stribuiu de graça 44 mil exemplares da CAHTILHA 

DO POVO. 

PARA , AS CREANCA.S 
G 

Vollecção de t:ontol!I i nfo11lls publica dos s ob a di· 
a•t>cciio d e 

D. ANNA DE CA STRO OSORI O 
~ubli caçào mensal aos fo lhetos de 32 paginas cum gravuras, a 

60 reis. 
A ssi ~natnra annnal, ou 12 folhetos G S O reis. 
Estão publ icadas 7 ~ éri e s d'esta interessante public3ção, unic a 

n~ cenero que se publica em Portugal, e os li. 0 • 37 e 38 da 8.• 
Stfl e, 

Preço de cada série, ou seis fo lhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cllrrespondencia relativa á redação deve ser di rioida para Se-
tubal. á auctora. " 

Os pedidos e pagamento de as~i gnaturas , séries ou fo lheies a
avulso, devem ~er dirigidos à admi nistração. Lh·1·a1·ia E ditora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:1 ~S- Rua de S . . Do que, :1:18 - f,ISBO~ 

A venda , ec Co ntos lnfan t1 s>i rll uslrados com cb ronios, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento de livros de e~tudo, romauces etc 

o~os o ?Sados, a preços muito reduzidos --· 

1 .• e d ição C ondiçõe s da os11i g n a 111ra 2.ª e diç ão 

ANNO. - 52 nu meros com ANNO. - 52 numeros com 
t :800 ~ravuras em preto e colo- 4:800 g ravura~ em preto e colori · 
ridas, 52 moines co rtados , tama· das, 52 moines r.ortados , tama· 
nho natural, 52 num . r.om 1040 nho natu ral , /i ,!'JOOO. 
gravnras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE . - 26 numeres 
co m 990 grav uras em preto e co
l orid ~ . 26 moldes cortados , tama
nho na tural, 26 nu m. com 520 
gravuras rle bordados , 2$500. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 j;! ra vuras em preto, e 
colon ilas, 26 moldes con ados tl lll 

tamanho natura l, 2$ 100. 

TRIMESTRE. -13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes co rtados em 
tamanh o natu ral, reis 1~100. 

TRI MESTH E .- 13 numeros 
com 450 gravu ras em preto e co
lorinas , 13 mo ldes cortados , ta· 
manha natural, 13 .num . com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

L ISBOA, PORTO E (JOIHRR..t. 

Um nomero contendo 3b gra· 1· Um numero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
molde cortado, tamanho na tu ra l, mulde co11ado, tamanho na tural. 
e um numero com 14 gravvras 1 . 
de bordados. 
No acto da e11treo i;a 1 00 r • No acto da entre ga s ors. 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompa nbada d' um ou· 
mero do cc P e l i& Ecco d e la B r ode rien , jornal especial de 
bordados em todos os geoeros , roupas do corpo , de meza, enXL>Vae
para creança, tapessariag, chrochet, pon to de a)( Ulha. obras de phans 
tasia , reodas

0 
p~ ssaman taria , etc., etc. encontra-se na MODA lf,. 

LUSTRADA, a trad ucçfo em portuguez d'aquelle jornal. 

A•11ii;11a-r;;e e m toda• 011 1i'11·arlas do reino, Ilhal!! 
e B1·1u1il e na do ediao1• 

Antjgã casa Bertrand= BAJOSt STO= Rua Garrett, Lisboa 

U CLUSlTO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

ON!CA LEGALMENTE AUCTORISAUA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

heplrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
4t Chrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Real ~asa de Sua lhg~lade Fillelisiima Kl-llei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Bouorario da Sociedade Pbarmaceut1ca Lusitaaa, e de Hlru 
sociedades scieotificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomaga 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que prJla sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro'1eito nas pessoas a'oemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A su! efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquelle paiz 
ha mm tos annos. levou o autor a tornal-a conh<Jcida no estrangeiro. 

Ha tau1be m a 1nes :ana f"arinhtt. peitor~ pre· 
p arada SEM E"'ER,R O , p a r a os c a s os eni que 
elle uií.o s~ja aconJiP lha.J.o. 

• 


